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	 Nos últimos anos, o processo de transição de jovens 
dos serviços de Psiquiatria da Infância e Adolescência 
(SPIA) para os serviços de Psiquiatria de Adultos (SPA) 
tem sido alvo de preocupação e discussão. Vários estudos, 
como o SDO TRACK,1 têm demonstrado que a transição 
não é tão eficaz e planificada como deveria ser, resultando 
numa falha dos serviços para jovens entre os 16 e os 19 
anos, que frequentemente ficam ‘perdidos’ no processo, 
numa idade particularmente vulnerável. As alterações ce-
rebrais que ocorrem entre o final da adolescência e o início 
da idade adulta, bem como as mudanças próprias desta 
fase de vida tornam esta população um grupo de risco para 
o desenvolvimento de psicopatologia, havendo um aumen-
to de incidência de doença mental nesta idade.2

‘Transição’ é mais do que a simples transferência de 
um serviço para outro; é definida como um processo inten-
cional e planeado que atende às necessidades médicas, 
psicossociais e educacionais dos jovens com condições 

de saúde crónicas.3 Uma transição precária pode contribuir 
para consequências negativas a curto, médio e longo prazo 
para a saúde mental do jovem adulto, bem como afetar a 
sua capacidade de conseguir emprego, aceder a educação 
ou alcançar autonomia.4

São vários os fatores que parecem afetar a transição, 
nomeadamente diferenças entre os SPIA e os SPA em re-
lação a critérios de referenciação e aceitação, bem como 
diferenças profissionais e de configuração dos serviços. 
Frequentemente, observa-se uma falha no encaminhamen-
to e resposta para jovens adultos com perturbações men-
tais mais leves ou perturbações do neurodesenvolvimento, 
como as perturbações do espetro do autismo. As diferen-
ças nas abordagens terapêuticas entre os dois grupos pro-
fissionais constituem igualmente um desafio significativo, 
gerando frequentemente uma falta de compreensão mútua, 
o que afeta a capacidade e a vontade de os serviços trab-
alharem em conjunto.5

A existência de serviços acessíveis para jovens adultos 
é essencial para atender às suas necessidades particula-
res. Um planeamento cuidadoso e atempado do processo 
de transição requer um trabalho conjunto entre os SPIA e 
SPA e o envolvimento dos jovens e famílias. Têm sido de-
senvolvidos vários modelos de transição que incluem, por 
exemplo, períodos de acompanhamento conjunto ou para-
lelo ou reuniões de planeamento de transição.3 É funda-
mental alertar para a relevância do processo de transição 
e estimular a investigação nesta área, de modo a criar 
diretrizes e protocolos específicos sobre os cuidados de 
transição e serviços específicos para jovens adultos em 
Psiquiatria.
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